
LINHA SANTA CRUZ/BOA VISTA
Especial

ROTA 
PROMISSORA

Linha Santa Cruz, também chamada de Primeiro Degrau da Serra, e 
Boa Vista, 2º Distrito de Santa Cruz, são terras promissoras. As duas 
regiões foram colonizadas pelos imigrantes alemães, que traçaram 
uma verdadeira rota de progresso e trabalho. 
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Inspirado no estilo arquitetônico de Gramado,  o ALPEN HAUS entregará
30 apartamentos residenciais de um e dois dormitórios com suíte, no Primeiro 

Degrau da Serra,  em Linha Santa Cruz. Venha conhecer a maquete na imobiliária.

51 3711-1105 51 9 9995-8801 Av. Pref. Orlando Oscar Baumhardt 1925, Linha Santa Cruz - SCS
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Quando fixaram raízes em Santa Cruz do Sul, os 
imigrantes alemães também formaram colônias 
pelo interior. Esses lugares, hoje denominados 
de distritos, carregam inúmeros legados de 
perseverança e superação. E o desenvolvimento 
dessas regiões é a melhor tradução disso. Muitas 
delas, como Linha Santa Cruz, também chamada de 
o Primeiro Degrau da Serra, receberam os primeiros 
imigrantes em dezembro de 1849. Outras, como Alto 
Linha Santa Cruz e Boa Vista (Segundo Distrito de 
Santa Cruz), surgiram logo a seguir, como resultado 
de igual bravura e esforço coletivos.    

Essa herança germânica, especialmente 
preservada pela gastronomia típica, a arquitetura 
histórica e o turismo rural, também ressoa na 
resiliência de homens e mulheres que seguem 
investindo e inovando para potencializar as riquezas 
da região. Neste suplemento, podem ser conferidos 
alguns desses exemplos – da força empreendedora, 
da celebração do trabalho, do sentimento de 
pertencimento e da valorização das origens.  
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Terra de    
quem trabalha

No mês de setembro, a Mar-
cenaria Klein, localizada no dis-
trito de Boa Vista, a cerca de 15 
quilômetros do centro de Santa 
Cruz do Sul, completará 50 anos 
de atividades. Nessas cinco déca-
das, três gerações da mesma fa-
mília se envolveram no negócio, 
participando e contribuindo pa-
ra o desenvolvimento da região. 
O atual proprietário, Romeu 
Klein, que hoje conta com a aju-
da da filha mais nova, Rozelene, 
do genro, Alexsandro, e de mais 
um funcionário, lembra que tu-
do começou com seu pai.

Ele conta que a família assu-
miu o negócio em 1975. “Aqui já 
funcionava a marcenaria Stumm. 

Depois que meu pai comprou, em 
sociedade com meu cunhado, aí 
mudou de nome”, informou. Em 
1977, Romeu começou a traba-
lhar como funcionário e alguns 
anos depois, ao adquirir as par-
tes que cabiam ao pai e ao cunha-
do, tornou-se o proprietário. Ao 
longo de todos esses anos, diz 
ter superado muitas dificulda-
des, com o apoio da família e for-
necedores. 

Originalmente voltada à fabri-
cação de aberturas, móveis e im-
plementos agrícolas, como rodas 
e carroças, a marcenaria ingres-
sou em outro segmento a partir 
de 1992. Começou a fabricar cai-
xas para abelhas (com e sem fer-

rão), atendendo à demanda da 
Emater e da Associação Santa-
cruzense de Apicultores. Nos úl-
timos 26 anos, as atividades são 
totalmente voltadas à fabricação 
das caixas para abelhas, forneci-
das para todo o Estado. “Atende-
mos mais de 150 municípios. Já 
fornecemos para uma fazenda na 
Bahia”, conta Romeu. 

Em média, são produzidas 250 
caixas/mês. A atividade, que gera 
emprego e renda, também divul-
ga o nome do distrito para todo o 
Estado. “Acho que não me adap-
taria em outro lugar. Sempre mo-
rei e trabalhei aqui. É um lugar 
tranquilo e bom de se viver, com 
facilidade de acesso.”

MARCENARIA ACOMPANHA O PROGRESSO

O proprietário 
Romeu Klein
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Região terá primeiro edifício residencial
As obras do Alpen Haus, pri-

meiro edifício residencial da 
parte alta da cidade, evidenciam 
o desenvolvimento e o cresci-
mento populacional de Linha 
Santa Cruz. Localizado no lo-
teamento Parque das Palmei-
ras, originário de uma gleba 
pertencente aos primeiros imi-
grantes alemães que chegaram 
à região, o empreendimento es-
tá em área privilegiada, no Pri-
meiro Degrau da Serra. Em seu 
entorno, a paisagem é composta 
por um lago, araucárias, figuei-
ras e ipês. 

Inspirada no estilo arquitetô-
nico de Gramado, na Serra Gaú-
cha, a obra foi idealizada pela in-
corporadora Alpen, formada por 
um grupo de empresários locais 
e seus parceiros. Um deles, Ri-
cardo Bringmann, da Linha San-
ta Cruz Imóveis, garante que es-
sa é uma nova proposta vertical 
de moradia que está sendo ofe-
recida à comunidade.

Conforme o engenheiro res-
ponsável pela obra, Lari Ertel, 
trata-se de uma edificação com 
arquitetura marcante e que va-
loriza a identidade da região. O 
projeto arquitetônico tem como 
responsáveis os engenheiros da 

Projekt Engenharia, que conta-
ram com a colaboração do ar-
quiteto Thiago Ertel. 

O Alpen já teve as obras inicia-
das e deve ser concluído no início 
de 2028. O edifício contará com 
30 apartamentos de um e dois 
dormitórios (sendo um suíte), to-
dos com sacada, churrasqueira e 
box de estacionamento coberto, 
além de uma estrutura pensada 
para o bem-estar dos morado-
res: elevador, playground, salão 
de festas, academia ao ar livre e 
chimarródromo.  

O primeiro pavimento ainda 
contará com duas salas comer-
ciais. No sétimo, o da cobertura, 
haverá salão de festas, com es-
paço e estrutura para pequenas 
confraternizações, e um mirante 
para contemplar a vista.

Segundo Bringmann, embo-
ra a maioria das pessoas opte 
pela construção de casas, o Al-
pen é uma nova alternativa pa-
ra quem deseja morar em Li-
nha Santa Cruz. “A ideia, além 
do embelezamento do próprio 
prédio, é incentivar novas edi-
ficações nesse estilo para que 
a gente possa criar, quem sabe, 
uma cultura de fazer edificações 
diferenciadas.” 

FABRICAMOS SEU MODELO

(51)3717-9543
(51)99714-9417

marcenariaklein@gmail.com

BOA VISTA - 2º DISTRITO - SANTA CRUZ DO SUL - RS

Romeu Klein PROPRIETÁRIO

FABRICAÇÃO DE CAIXAS PARA ABELHAS COM E SEM FERRÃO

A EFASC nasce da força das comunidades e da agricultura 
familiar. Há 17 anos, desenvolvendo a juventude e cultivando 

o futuro no meio rural, através da Educação do Campo.

Avenida Prefeito Orlando Oscar Baumhardt, 4016, Linha Santa Cruz, Santa Cruz do Sul/RS
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Como exemplo, citou o Core-
to edificado junto à antiga co-
operativa, o prédio da agência 
do Sicredi, o empreendimen-
to da Casa Nova, o escritório de 

contabilidade Frohlich e o res-
taurante Vulgo Vitto. “Fora is-
so, ainda temos as edificações 
históricas aqui no bairro, como 
a antiga Cooperativa, a primei-

ra escola, o antigo Salão Franz. 
Podemos privilegiar essa belís-
sima região, com uma arquite-
tura ainda mais  bonita e dife-
renciada.”

Representantes da Santa Cruz Imóveis, da Incorporadora Alpen e da construtora, com a maquete do Alpen Haus

Inor Assmann
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Efasc estimula a profissionalização

 Em uma área de 21,02 hec-
tares junto à Granja Municipal, 
em Linha Santa Cruz, os jovens 
filhos e filhas de agricultores 
familiares do Vale do Rio Par-
do têm a oportunidade de aces-
sar  um curso profissionalizan-
te em agropecuária, sem preci-
sarem se desvincular de suas fa-
mílias ao mudar para outro mu-
nicípio. Nesse local, cedido pela 
Prefeitura de Santa Cruz do Sul, 
desde 2019 está instalada a Esco-
la Família Agrícola de Santa Cruz 
do Sul – a Efasc. Trata-se de uma 
escola comunitária, gerida pe-
la Associação Gaúcha Pró-Esco-

51 99587-4673
Av  Prefeito Orlando Oscar Baumhardt, 2330

LINHA SANTA CRUZ
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No decorrer do curso na Efasc, estudantes têm a oportunidade de vivenciar, na prática, ações vinculadas à agricultura 

las Famílias Agrícolas (Agefa), e 
mantida por 30 parceiros públi-
cos e privados, além de mais de 
230 famílias que compõem a as-
sociação.

Segundo um dos coordenado-
res, o professor de Ciências Hu-
manas e Sociais, Antonio Carlos 
Gomes, neste ano a Efasc alcan-
çará o número de 501 jovens for-
mados. O curso, integrado ao En-
sino Médio, é fundamentado na 
Pedagogia da Alternância. 

“Isso possibilita que os jovens 
frequentem a escola durante uma 
semana, em regime de internato, 
e na semana seguinte permane-
çam junto às suas famílias, desen-
volvendo estudos e práticas su-
pervisionadas vinculadas à agri-
cultura. Assim, eles vivenciam 20 
semanas por ano na escola e 20 
semanas em casa, tendo os pró-
prios pais, mães, avós e comuni-
dade como orientadores”, expli-
ca Gomes. 

Além de formar profissionais 
capacitados para desenvolver 
ações e projetos profissionais jun-

to às propriedades de suas famí-
lias ou para o mercado, a Efasc 
tem a Agroecologia como princí-
pio. Por isso promove a agricul-
tura sustentável, o fortalecimen-
to da agricultura familiar e o de-
senvolvimento das comunidades 
rurais. “A formação estimula o 
protagonismo juvenil, a coopera-
ção, a valorização do meio rural 
e a possibilidade de permanência 
qualificada dos jovens no campo”, 
acrescenta Gomes. 

Neste ano, a escola está am-
pliando e qualificando sua es-
trutura física e tem como meta 
a construção de alojamento pa-
ra as estudantes meninas. Isso 
permitirá ampliar o número de 
jovens mulheres atendidas pela 
escola e fortalecer a luta histó-
rica pela valorização da presen-
ça feminina na agricultura fa-
miliar, especialmente em espa-
ços de gestão, liderança e orien-
tação técnica no meio rural. 
Fundada em março de 2009, a 
Efasc é a primeira da região Sul 
do Brasil.
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A Juventude Evangélica de 
Alto Linha Santa Cruz (Jealisc), 
prestes a completar 38 anos em 
julho, tem trabalhado para man-
ter vivo o legado dos imigrantes. 
Com atividade ininterrupta e vi-
sando melhorar sua capacida-
de de atuação na comunidade, 
em 2022 foi convertida na Asso-
ciação Cultural, Recreativa, Es-
portiva e Social Jealisc. O obje-
tivo, conforme o presidente Ro-
gério Harz, é justamente am-
pliar a busca de recursos e, con-
sequentemente, a realização de 
melhorias. 

Nesse sentido, observa os re-
centes investimentos feitos no 
Centro de Atividades da Jealisc, 
localizado nas antigas dependên-
cias da escola Willy Carlos Fro-
hlich (agora instalada em Linha 
Santa Cruz), junto à comunidade 
Evangélica. Harz lembra que as 
antigas salas de aula, cedidas pe-

JEALISC VALORIZA O LEGADO IMIGRANTE
la Prefeitura, hoje são utilizadas 
para sediar cursos e encontros 
de grupos da Jealisc e da comu-
nidade. “Reformamos a estrutu-
ra de uma sala, compramos mo-
biliário e agora estamos cons-
truindo mais uma para ampliar 
o espaço”, diz Harz. Ressalta que 
para o mês de junho já estão pre-
vistos dois cursos gratuitos à co-
munidade, com realização de en-
tidades parceiras. 

Com a participação de volun-
tários, a Associação tem conse-
guido valorizar o local que sem-
pre foi dedicado à fé, à espiritua-
lidade e à educação. “Desde a che-
gada dos primeiros imigrantes, 
essa sempre foi a essência do lu-
gar. Então, a gente tem um cari-
nho especial por esse espaço e faz 
questão de que hoje continue ten-
do essa finalidade”, disse, citando 
ainda as confraternizações reali-
zadas para que a comunidade se 
encontre e possa se manter uni-
da. “Graças ao trabalho que vem 
sendo feito, estamos conseguindo 
agregar mais pessoas.”

Igual esforço estende-se ao ce-
mitério da Comunidade Evangé-
lica, um dos mais antigos do mu-
nicípio, de caráter comunitário e 
que se encontra preservado. Mes-
mo sendo patrimônio histórico do 
município, desde 1989 integran-
tes da Jealisc têm feito os traba-
lhos de manutenção e limpeza, in-
clusive das lápides. “É um símbolo 
da nossa localidade e todos enten-
dem que é algo importante de ser 
mantido”, observa Cláudio Kisten-
macher, que coordena os traba-
lhos de preservação no local.Kistenmacher e Harz, da Jealisc 
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